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EMENTA

Discute categorias e conceitos dos estudos históricos sobre gênero, mulheres, família e infância. 
Localizando historicamente esses conceitos, buscando auxiliar em pesquisas que os
instrumentalizem.

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES

* Capacidade para entender o debate historiográfico 
sobre gênero .
Evolução do pensamento e conceitos pertinentes a 
Família e infância.
* Capacidade para identificar as habilidades e 

atitudes do estudante de história futuro profissional 
em constante processo de mudança. 
* Capacidade para identificar e diferenciar as 
principais características que fundamentam a 
história e sua relação com os teóricos de Gênero.

das teorias de Gênero

oportunidades em função da compreensão da teoria 
de Gênero
Reconhecer as relações entre Gênero, família e 
infância com outras áreas do saber
Elaborar textos e trabalhos para publicação.

CONTEÚDOS

História do gênero e das mulheres: 
diferenças, conceitos, temas e principais
autores
O desenvolvimento das pesquisas sobre 
famílias e suas múltiplas
interpretações na história
A infância e as crianças: problemas e 
embates históricos

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS

Aulas dialogadas, debates de textos e rodas de conversa
PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS

Participação em sala, produção textual, prova escrita
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